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IDEIAS FORMULADAS DO TEXTO “A ESCOLA COMO 
CONTEXTO” 


A escola se aplica como principal ferramenta para debater sobre a 
estrutura do adolescente no âmbito social, profissional e em suas relações 
ao ser exposto a uma autoridade, situação de risco e proteção, assim a 
escola também procura maneiras de uma possível intervenção quando há 
casos em que a família se encontra faltosa ( sem situações específicas ). 


A educação se aplica na construção da adolescência principalmente no 
seu senso crítico e reflexivo, assim ocasionando tanto transformações 
internas quanto externas, neste cenário o adolescente procura um espaço 
onde há tanto a autoridade quanto acordos, um lugar onde se entenda o 
espaço do mesmo mas há questões onde a responsabilidade social tem que 
estar ativa - para assim criar laços duradouros. 


Na fase da adolescência, há uma grande procura pelos iguais e por quem 
o jovem se identifica, neste meio, eles precisam explorar o mundo, e para 
isso há a necessidade de se tornar um indivíduo autônomo e independente. 


Na adolescência a escola é a única tarefa norteadora então há uma 
pressão social inconsciente e consciente para que eles sejam bem- 
sucedidos, e ele vive a fim de suprir essas crenças. Há uma busca então 
pelos “escapes” dessas obrigações e pressões que não visam o bem-estar 
mental, ocasionando então a vontade do adolescente de se “soltar” dos 
pais. 


Porém esse desate pode causar controvérsias, uma vez que a relação e 
dependência a ser rompida é a conexão com os pais. Porém, atualmente, é 
recorrente uma reação negativa da parte dos pais e assim se impõe que a 
situação só será concretizada caso as decisões do adolescentes sejam 
compossíveis com as dos pais. 


Neste meio temos os pais helicóptero, os quais estão sempre 
controlando a maneira de agir e se comportar, moldando um caminho que 
sirva aos interesses pessoais não dos jovens, mas sim de seus genitores.. 
Assim não há uma relação de acordo, só uma relação de obrigação e dever, 
onde não há claridade nas regras e nem contexto nas problematizações 
impostas. 


A autoridade líquida então se manifesta em uma busca e flexibilização 
do adolescente em procurar novos “modelos” onde possa se apoiar e criar 
seu caminho e seu comportamento, sempre visando atos de negociação e 
segurança. 


Em contrapartida, ambientes com regras claras, e relações de troca e 
dever, geram adolescentes mais criativos e espontâneos, que conseguem 
desenvolver recursos para lidar com situações cotidianas, e possuem a 
liberdade de explorar novas curiosidade a fim de poder compartilhar os 
resultados (ruins ou bons) com os pais, sem o receio de receber um 
recalque como moeda de troca. 


Desta maneira podemos falar que a criatividade e a educação estão 
totalmente conectadas na criatividade e responsabilidade do adolescente. 


Ao encarar uma fragilidade em seus vínculos, acarreta uma série de 
efeitos negativos que partem a influenciar no seu rendimento, criatividade, 
estima, e até na sua lealdade consigo mesmo, nesta questão o jovem se 
torna mais vulnerável as influências externas de violência moral, onde há a 
busca de um lugar onde o reconhecimento e o pertencimento estão 
presentes independente do nível de risco ( consequente de uma escassez 
dessa relação no ambiente familiar). 


Sequenciando, o adolescente se submete a grupos de risco e de alta 
influência destrutiva faltando os padrões e as referências parentescos para 
o amparo dele. Nisso o único local ao que se recorreria seria a instituição 
escolar, porém o jovem já se encontraria frustrado pela falta de apoio. Então 
prevalece uma sensação de desvalorização, desapontamento e culpa por 
seus resultados não cumprirem com as demandas que lhe foram impostas. 


Neste embate, a responsabilidade flui entre a culpa ser da escola ou da 
família, tanto o ambiente escolar quanto o ambiente familiar tem que estar 
em sintonia quando o assunto é a manutenção do potencial do adolescente: 
reflexão individual e coletiva, espaços de diálogo, vulnerabilidade, senso 
crítico, e medidas de ação. 


